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RESUMO

Introdução: No atual contexto vemos os processos de mudança no ensino em saúde e as demandas por novas formas de trabalhar com o conhecimento no ensino superior. Inúmeros desafios são encontrados para garantir um processo de ensino-aprendizagem adequado. Objetivos: Verificar a percepção dos alunos no que se refere à resenha crítica como estratégia de ensino, averiguando a contribuição desta para o processo ensino-aprendizagem e identificar as dificuldades encontradas pelos discentes na elaboração das resenhas críticas. Matérias e métodos: A amostra foi constituída por 18 dos 21 estudantes do 4° período do Curso de Fisioterapia, regularmente matriculados na disciplina de Eletroterapia no período 2008.2, (20,7 ±1,3 anos), sendo 4 do sexo masculino e 14 do sexo feminino. Após serem devidamente esclarecidos sobre a finalidade do projeto, os estudantes preencheram um questionário previamente elaborado pelos autores. A análise dos dados efetivou-se numa abordagem quanti-qualitativa. O tratamento dos dados quantitativos foi realizado utilizando-se o índice de freqüência e percentual, enquanto que as questões subjetivas foram analisadas pelo método de associação livre de palavras, onde foram categorizadas por eixos contendo as idéias centrais. Resultados: a análise das respostas revelou que 72% dos alunos estavam em contato com essa estratégia de ensino pela primeira vez; 94% relatou algum tipo de dificuldade na construção do texto de modo que a falta de domínio dos temas e a dificuldade na construção da apreciação critica do texto estavam presente em 9 e 8 relatos respectivamente; 38% dos estudantes relataram que apesar das dúvidas não buscaram nenhum recurso de apoio para a construção da primeira resenha, enquanto os demais utilizaram apostilas, livros, internet, ou mesmo discussão com outras pessoas; os sujeitos apontaram como propósitos didático pedagógicos alcançados por essa estratégia: a facilitação do aprendizado no que se refere a temas específicos da Eletroterapia; ampliação do seu senso crítico e das fontes de busca dos conhecimentos científicos; facilitação na elaboração de futuros artigos científicos e  o incentivo ao aluno a ser o sujeito de seu aprendizado e 72% dos docentes entrevistados conceituaram como boa a estratégia. Conclusão: A resenha é uma boa estratégia de ensino, segundo a maioria dos alunos,possuindo peculiaridades que exigem habilidade e competência dos docentes e discentes para a obtenção de resultados satisfatórios no processo ensino-aprendizado. 
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1. INTRODUÇÃO

No atual contexto vemos os processos de mudança no ensino em saúde e as demandas por novas formas de trabalhar com o conhecimento no ensino superior. Inúmeros desafios são encontrados e de forma a garantir um processo ensino-aprendizado adequado; surgem questionamentos como: quais as melhores estratégias de ensino? As estratégias utilizadas estão surtindo efeitos?

Para Stacciarini e Esperidião (1999) o docente deve buscar novas estratégias de ensino, que extrapolam o simples repassar de conhecimento, despertando uma consciência crítica no aluno. Diante desse contexto e considerando a importância de perceber criticamente as possibilidades e limitações das estratégias de ensino que estão sendo utilizadas, elaboramos esse trabalho que objetiva realizar uma análise de uma das estratégias de ensino utilizada na disciplina de Eletroterapia no curso de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba – a elaboração de resenha crítica pelos alunos. Essa inquietação surgiu a partir do Projeto de Ensino do Departamento de Fisioterapia, que instigou nos monitores a necessidade de tentar compreender o processo ensino aprendizado.

Diante disso e considerando que a educação precisa ser vista como um processo articulado, em que educandos e educadores interajam e busquem alternativas para corrigir os desvios apresentados ao longo do processo ensino-aprendizagem as monitoras da disciplina de Eletroterapia se interessaram por pesquisar a visão dos alunos a respeito da estratégia de ensino que estava sendo utilizada - a construção de resenhas críticas sobre textos (artigos ou capítulos de livros) com conteúdos já trabalhados em sala de aula. O objetivo geral desse trabalho é verificar a percepção dos alunos no que diz respeito a resenha crítica como estratégia de ensino e tem com objetivos específicos averiguar a contribuição desta estratégia para o processo ensino-aprendizagem e identificar as dificuldades encontradas pelos discentes na elaboração das resenhas críticas.

1.1 Processo ensino-aprendizagem

No decorrer da historia da humanidade o ensino e a aprendizagem, foram adquirindo cada vez mais importância. E hoje é tema de diversas pesquisas e debates (PILETTI, 2002).

O processo de ensino se caracteriza pela combinação de atividades do professor e alunos e a direção eficaz desse processo tem relação direta com o trabalho sistematizado do professor, incluindo, por exemplo, o planejamento do desenvolvimento das aulas, objetivos, métodos de ensino utilizados (LIBÂNEO,1994).

E em relação a aprendizagem, Piletti (2002) a conceitua como um processo de aquisição e assimilação, mais ou menos consciente, de novos padrões e novas formas de perceber, ser, pensar e agir.
HADDAD et al (1993 apud STACCIARINI,2009) considera o aluno como centro da aprendizagem e vêem o ato de ensinar como facilitador da aprendizagem, de forma que o aluno a partir dele próprio aprenda e cresça. Porém Libâneo (1994) enfatiza que há um equívoco quando os alunos são deixados sozinhos, com o pretexto de que o docente somente deve facilitar a aprendizagem e não ensinar. Relata também que o processo fica comprometido quando o ensino é caracterizado pela memorização, estando o professor concentrado em si mesmo e na exposição da matéria. Ele então conclui que o processo de ensino e aprendizagem é uma relação recíproca na qual podemos destacar o papel dirigente do professor e a atividades dos alunos.

De forma semelhante, Santos (2001) afirma que o ensino consiste na resposta planejada as exigências naturais do processo de aprendizagem e resulta de uma relação pessoal do professor com o aluno.

Vemos, portanto que ensino e aprendizagem são coisas distintas e percebemos que nesse processo ensino aprendizagem o professor e o aluno são sujeitos essenciais e por isso a relação entre tais indivíduos deve ser harmoniosa.

1.2 Estratégias de ensino

As estratégias de ensino são consideradas por diversos autores como fundamental no processo ensino-aprendizagem. E esse aspecto é pontuado por Stacciarini e Esperidião (1999) como fundamental no exercício da docência.

Rozendo et al (1999) considera importante conhecer e desvelar tais práticas docentes, pois isso colabora na tomada de consciência e é decisivo para que sejam realizadas ações no sentido de superação.

Estratégias de ensino podem ser definidas como:

(...) ações didático-pedagógicas intencionais utilizadas para que se possa obter melhores resultados no processo ensino-aprendizado e envolvem as relações professor-aluno; aluno-aluno e aluno-consigo mesmo, imprescindíveis para o desenvolvimento cognitivo para aprender e ensinar (OKANE e TAKAHASHI, 2006, p.162)

Já para Bordenave e Pereira (1998) que se refere à estratégia de ensino-aprendizagem como um caminho a seguir para facilitar a obtenção dos objetivos esperados, seja os de natureza técnico - profissional ou os de desenvolvimento individual e como agentes transformadores de uma sociedade. Eles consideram que para o traçado da estratégia didática são essenciais dois conceitos: o de experiências de aprendizagem e o de atividades de ensino aprendizagem. Cabendo ao aluno se expor a novas experiências (representações ou problemas reais, conflitos, esforços de cooperação) e situações de ensino aprendizado. 

E ao professor cabe estruturar atividades de forma a promover situações, em que haja alta probabilidade de que experiências realmente aconteçam. Visando melhorar a qualidade de ensino, professores escolhem desenvolvem e aplicam as mais diversas estratégias de ensino e métodos de ensino. E de acordo com Libâneo (1994), essa escolha depende dos objetivos esperados, do conteúdo a ser trabalhado e das características dos alunos. Sendo necessário compreender a situação individual e social do grupo de alunos, os conhecimentos e as experiências que eles já trazem, pois esse conhecimento proporciona um maior equilíbrio entre objetivos e conteúdos propostos pelo professor e as condições de aprendizagem dos alunos.

1.3 Resenha Crítica

A resenha crítica é uma apreciação sobre uma obra, consistindo na leitura, no resumo, na crítica e na formulação de um conceito valorativo sobre a obra resenhada. Ela normalmente é elaborada por um especialista (cientista) que possui conhecimento e uma boa capacidade crítica, mas também pode ser realizada por estudantes; neste caso, como um atividade de compreensão e crítica (MARCONI; LAKATOS, 2006).

Ao se retratar a resenha no ambiente acadêmico Gonçalves (2005) chama a atenção para a importância do professor em explicar e orientar a construção de resenhas antes de requisitar uma elaboração, não devendo pois  considerar que o aluno já possui informações básicas para isso, o aluno pode não possuir tais informações e por sua vez não consultar nenhuma fonte para esclarecimento de termo e nem perguntar ao professor e dessa forma elaborar um texto que foge do gênero proposto. Esse autor também considera que esse trabalho não tenderia a ser qualificado como científico. No entanto, considera que é praticamente um consenso na comunidade científica a importância da resenha e que ela contribui para uma atualização das pessoas interessadas no assunto, além de contribuir para quem está iniciando no campo da investigação científica.

De acordo com Marconi e Lakatos (2006) a resenha crítica apresenta a seguinte estrutura: referencia bibliográfica, credenciais do autor, conhecimento (resumo detalhado das idéias principais), conclusão do autor, quadro de referencias do autor e apreciação (julgamento da obra, mérito, forma, estilo e indicações da obra).

Segundo Bezerra (2002), resenha é um gênero textual socialmente representativo nos ambientes escolares e acadêmicos e ele considera resenha acadêmica tanto as elaboradas por escritores proficientes e especialistas quanto as elaboradas por estudantes, no cumprimento de tarefas escolares no contexto de um curso de graduação. Segundo o mesmo autor a construção desse gênero textual admite certa maleabilidade e flexibilidade e isso se reflete na grande variedade de escolhas que os escritores podem fazer no que se refere à disposição das unidades e subunidades retóricas. Em sua pesquisa relatou que as resenhas elaboradas por especialistas possuíam um estrutura mais complexa e com mais unidades retóricas e as resenhas dos alunos possuía uma organização mais simples.

No presente estudo, estamos analisamos a resenha não apenas como um gênero textual voltado para a comunicação e analises críticas de obras, mas a analisamos como uma estratégia de ensino, pois estamos levando em consideração todo o contexto em que ela é inserida: alunos tendo maiores contatos com textos científicos sobre temas já discutidos em sala de aula, aprofundamento do conteúdo trabalhado, surgimento de dúvidas e inquietações que posteriormente podem levantar debates e discussões em sala de aula e também levando em consideração a importância do desenvolvimento da leitura crítica e da construção de textos.

Dessa forma acreditamos que essa estratégia de ensino melhor se enquadra na categoria métodos de ensino independente definidas por Libâneo (1994). Essa categoria consiste de tarefas dirigidas e orientadas pelo professor, para que os alunos a resolvam de modo relativamente independente e criador. E segundo esse mesmo autor esse método pode ser desenvolvido como tarefa preparatória, de assimilação de conteúdo ou como tarefa de elaboração pessoal (exercícios nos quais o aluno produz respostas surgidas do seu próprio pensamento).

2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA


Trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter quanti-qualitativo que explora, descreve e classifica as dimensões de uma estratégia de ensino na aprendizagem. Esta foi realizada nas salas de aula do curso de graduação em Fisioterapia no Centro de Ciências da Saúde da UFPB durante aulas da disciplina de Eletroterapia.

A amostra foi constituída por 18 estudantes dos 21 estudantes do 4° período do Curso de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba- Campus I /João Pessoa/PB, que estavam regularmente matriculados na disciplina de Eletroterapia no período 2008.2 e que participaram da estratégia de ensino enfocada no estudo.

Inicialmente foi realizada a apresentação da estratégia de ensino e de seus objetivos e a cada semana o aluno recebia uma indicação de um artigo ou capítulo de um livro (previamente selecionados pelo professor e monitores da disciplina) que contivesse um tema já trabalhado em sala de aula a fim de que eles realizassem a leitura do referido texto e construísse uma resenha do mesmo. Na semana seguinte, o aluno entregava a sua construção textual e caso dúvidas e questionamentos não tivessem sido esclarecidos em aula que antecedia a entrega ou através de contatos informais com professores e monitores da disciplina era aberto então um momento para a discussão. Esse ciclo ocorreu durante 5 semanas.

No processo de investigação foram consideradas as observâncias éticas contempladas nas diretrizes e normas que regulamentam a pesquisa envolvendo seres humanos – Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, principalmente no que diz respeito ao consentimento livre e esclarecido dos participantes, sigilo e confidencialidade dos dados.


A coleta de dados foi realizada através de entrevista estruturada pelas pesquisadoras e as questões foram do tipo: fechadas, abertas e mistas. Inicialmente os sujeitos foram informados sobre os objetivos e procedimentos da pesquisa. E os que concordaram em participar da pesquisa, assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

A análise dos dados efetivou-se numa abordagem quanti-qualitativa. O tratamento dos dados quantitativos foi realizado utilizando-se o índice de freqüência e percentual. Quanto aos dados de natureza qualitativa foram analisados pelo método de associação livre de palavras, onde foram categorizadas por eixos contendo as idéias centrais.

3. RESULTADOS

Participaram da pesquisa 18 alunos (20,7 ±1,3 anos), 4 do sexo masculino e 14 do sexo feminino.

Como a estratégia em estudo implicava em elaborações de resenhas, no questionário havia o questionamento sobre o conhecimento do que é resenha crítica. Dos 18 alunos, 17 afirmaram saber o que é resenha crítica e a sua construção se aproxima da definição proposta por Marconi e Lakatos (2006) descrita na introdução desse trabalho. Os alunos descreveram esse gênero textual de forma simples e todos trouxeram na idéia central a necessidade de se construir um resumo do texto e adicionar a apreciação crítica, incluindo aspectos positivos e negativos do texto. 

A maioria dos alunos, 13 (72%), participaram da construção da resenha pela primeira vez (a partir da disciplina de Eletroterapia), 5 (28%) relataram já ter vivenciado essa experiência outras vezes durante a sua graduação,e em um desses relatos o docente afirmou que foi “ a partir do segundo semestre do curso”.

Quando questionados sobre os uso ou não de recursos de apoio para a construção da primeira resenha referente a disciplina, obtivemos os seguintes resultados, representados na gráfico abaixo:
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Alguns estudantes marcaram mais de uma opção das oferecidas e nenhum outro recurso foi mencionado além dos já presentes no questionário, apesar de existir a opção para descrever outros recursos. Destacamos o fato de 38% das respostas serem a opção de “ausência de busca de recursos, apesar da presença de duvidas”. Isso leva-nos a refletir sobre os diversos fatores que interferem no processo-aprendizagem, mas não vamos nos deter a nessa discussão.

Em relação às dificuldades encontradas, apenas um estudante relatou não ter apresentado dificuldades, os demais (72%) citaram os problemas enfrentados. Dentre as idéias centrais dos relatos extraímos as seguintes: falta de domínio dos temas (presente em 9 das respostas); dificuldade de construir a apreciação crítica (presente em 8 das respostas); dificuldade em compreender a estruturação desse tipo de construção textual (presentes em 3 respostas); dificuldades, nas primeiras construções, em diferenciar resumo e resenha (presentes em 3 relatos); a falta de pratica (presente em uma respostas). Em 5 relatos observamos a relação direta entre falta de domínio dos temas e dificuldade de elaboração da apreciação crítica do texto.

E 100% dos alunos consideraram positiva a leitura dos artigos previamente selecionados no referente a facilitação do seu processo de aprendizado em Eletroterapia.

Em relação a avaliação da estratégia obtivemos os seguintes dados:


O conceito bom foi atribuído a estratégia por 72% dos docentes entrevistados. Além disso, os sujeitos apontaram como propósitos didáticos pedagógico alcançados por essa estratégia: a facilitação do aprendizado no que se refere a temas específicos da Eletroterapia; ampliação do seu senso crítico e das fontes de busca dos conhecimentos científicos; facilitação na elaboração de futuros artigos científicos e o incentivo ao aluno a ser o sujeito de seu aprendizado. 
4. CONCLUSÃO

Os estudantes entrevistados apesar de relatarem dificuldades na elaboração dos textos, conceituaram a resenha como uma boa estratégia de ensino, e mostraram que ela possui peculiaridades que exigem habilidade e competência dos docentes e discentes para a obtenção de resultados satisfatórios no processo ensino/ aprendizado. Consideram os dados obtidos são decisivos para que sejam realizadas ações no sentido de superação das dificuldades relatadas.
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